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M ilitantes e apoiantes 
do CHEGA estão a ser 
alvo de agressões. Ou-

tdoors e material de campa-
nha estão a ser destruídos em 
todo o país e os insultos nas 
ações de rua são praticados 
por uma minoria, mas que se 
faz bastante audível. “É esta 
a democracia que a extrema-
-esquerda defende”, lamenta 
André Ventura
Na passada quarta-feira, dia 21 
de fevereiro, indivíduos de et-
nia cigana saíram aos tiros de 
uma feira que decorria em Fa-
malicão, ao darem conta que 
estava a passar uma caravana 
de campanha do CHEGA, intimi-
dando e pondo em risco a vida 
dos transeuntes e militantes 
que aí faziam campanha. Exis-
te, inclusivamente, um vídeo 
gravado por moradores locais 
que conseguiu captar esse mo-

mento, sendo audíveis os dis-
paros ao mesmo tempo que a 
caravana passava, Isso mesmo 
foi relatado às autoridades.
Também no passado dia 18, a 
GNR de Alcabideche teve que 
intervir para acalmar a hosti-
lidade de feirantes contra um 
grupo de militantes e simpati-
zantes do partido CHEGA du-
rante uma arruada pré-eleito-
ral em Cascais. 
Os incidentes ocorreram logo 
após a entrada dos membros do 
partido no recinto da feira, in-
cluindo figuras como o deputa-
do Pedro Pessanha, o Vereador 
João Rodrigues dos Santos e a 
deputada na Assembleia Muni-
cipal de Cascais, Maria Vieira. 
De acordo com um comunicado 
do partido, os feirantes come-
çaram a hostilizar o grupo sem 
provocação, dirigindo insultos 
e cuspidelas, afirmando que 

aquele era o “território de-
les” e que não eram bem-vin-
dos. O comunicado também 
menciona que o presidente 
do partido, André Ventura, 
foi alvo de insultos graves, e 
houve dois casos de agres-
são física, além de um tele-
móvel ter sido arrancado das 
mãos do seu proprietário e 
atirado ao chão. O comuni-
cado destaca ainda que não 
houve problemas com mem-
bros do Bloco de Esquerda 
presentes no evento.
Ao mesmo tempo, vários ou-
tdoors de campanha do par-
tido têm sido vandalizados 
um pouco por todo o país. 
Uns têm sido queimados, ou-
tros grafitados, outros ainda 
pura e simplesmente arran-
cados dos locais. Uma tenda 
de campanha foi vandaliza-
da em Palmela, no distrito de 
Setúbal, e no distrito de Avei-
ro houve arremesso de ovos 
aos candidatos. 
Estes atos de vandalismo e de 
violência para com um par-
tido político é algo que nos 
faz recuar ao tempo do PREC 
(Processo Revolucionário em 
Curso), que decorreu entre 
25 de abril de 1974 e abril de 
1976, onde os confrontos nas 
ruas, as invasões de sedes 
partidárias e todo o tipo de 
atos de vandalismo eram uma 
prática quase diária.
Recorde-se ainda que em ou-
tubro de ano passado, depu-
tados do CHEGA foram agre-
didos quando se juntaram a 
uma manifestação pelo direi-
to à habitação, que decorria 
em Lisboa. Foram recebidos 
com diversos insultos, ame-
aças de morte e agredidos 
com murros, pontapés e ar-
remesso de líquidos, tendo 
estes episódios sido presen-
ciados pela comunicação so-

cial no local.
Nas imagens consegue ver-
-se o deputado Rui Paulo 
Sousa a ser agredido com 
vários socos, enquanto os 
jornalistas questionavam a 
comitiva pelos motivos da 
sua presença naquela ma-
nifestação. “Estamos a ser 
agredidos em plena manifes-
tação”, queixaram-se. “Esta-
mos num país livre. Se acham 
que somos fascistas é um 
problema deles, nós somos 
democratas”, acrescentou 
Rui Paulo Sousa. 
Perante os incidentes, os de-
putados acabaram por ser es-
coltados pela polícia, que teve 
de formar um cordão de segu-
rança para conseguir conter 
a fúria dos manifestantes de 
extrema-esquerda que, numa 
atitude antidemocrática, ten-
taram silenciar e expulsar a 
comitiva do CHEGA.
Na altura, o Presidente da 
República desvalorizou o su-
cedido com os deputados 
do CHEGA, referindo que a 
democracia também é feita 
de “momentos atritivos” e o 
Presidente da Assembleia da 
República falou em “ato de 
provocação”, levando mesmo 
o grupo parlamentar do CHE-
GA a abandonar a bancada. 
André Ventura acusou San-
tos Silva com palavras fortes, 
referindo que “aquele que 
nos devia representar a to-
dos ficou em silêncio perante 
ataques de forças políticas 
extremistas sem respeito 
pelo pluralismo e pela repre-
sentatividade democrática”.
Este tipo de incidentes, de 
hostilidade permanente face 
a um partido e os seus repre-
sentantes, consubstanciam 
um baixo nível de democracia 
e devem ser tratados pelas 
autoridades competentes.

Estes atos de 
vandalismo e de 
violência para 
com um partido 
político é algo 
que nos faz re- 
cuar ao tempo do 
PREC (Pro- cesso 
Revolucionário 
em Cur- so), que 
decorreu entre
25 de abril de 1974 
e abril de 1976
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CHEGA DA SERTÃ 
DEFENDE ESCOLAS 
DA FREGUESIA DO 
CASTELO

A deputada eleita pelo 
CHEGA à Assembleia 
Municipal da Sertã, Cá-

tia Pinto, abordou um tema já 
discutido noutras reuniões, que 
se prende com as condições de 
algumas das escolas primárias 
da freguesia do Castelo. Na úl-
tima reunião, o CHEGA voltou a 
denunciar a falta de condições 
nas escolas primárias do con-
celho, nomeadamente de espa-
ços cobertos para as crianças 
poderem brincar na época do 
Inverno, levando ao confina-
mento das mesmas em espaços 
exíguos durante os dias de chu-
va. A proposta do CHEGA vem 
no sentido da construção de 
zonas cobertas, ou o aproveita-
mento de espaços não usados, 
que permita às crianças pode-
rem brincar no exterior em dias 
de chuva. A deputada acres-
centou ainda, que a creche do 
Castelo tem baloiços antigos e 
em mau estado, sendo um peri-
go para as crianças.

CASTELO BRANCO

CHEGA LEIRIA 
RECOMENDA APOIO 
AOS BOMBEIROS

A guerra na Ucrânia con-
duziu a um aumento 
significativo e generali-

zado do custo da energia, em 
especial do custo dos combus-
tíveis, cuja tendência de au-
mento se mantém, com graves 
consequências para as famí-
lias, empresas e instituições.
A administração central criou 
alguns mecanismos de apoio 
às famílias e empresas para 
atenuar o custo da energia, 
mas deixou de fora as Associa-
ções Humanitárias de Bombei-
ros, nomeadamente uma com-
pensação pelo aumento dos 
combustíveis, para o transpor-
te de doentes em emergência 
pré-hospitalar, tendo este um 
enorme impacto nos custos. 
Tendo em conta esta situação 
que deixa as Associações Hu-
manitárias de Bombeiros numa 
situação financeira complexa, 
o deputado do CHEGA, Hugo 
Morgado, recomendou que o 
Governo adote medidas de 
apoio direto aos Bombeiros.

LEIRIA

PORTUGAL
REAL

RUBRICA

Uma “brincadeira”, si-
mulando “exames 
médicos à próstata”, 

terá originado o episódio de 
sodomização de um aluno de 
11 anos, por outros oito, ocor-
rido a 19 de janeiro numa es-
cola de Vimioso, em Bragan-
ça, concluiu o agrupamento 

POR AGÊNCIA LUSA

cupação da escola centrou-se 
na proteção do aluno envolvi-
do nesse episódio, mobilizan-
do para tal o apoio do serviço 
de Psicologia e Orientação, 
a vigilância dos assistentes 
operacionais, os professores e 
o respetivo diretor de turma”. 
“Naturalmente, tendo havido 
comportamentos inadequa-
dos, houve alunos suspensos 
preventivamente, sendo que 
um viu prorrogado o prazo de 
suspensão. Já regressaram 
[todos] à escola e estão a fre-
quentar as aulas”, indica o mi-
nistério da Educação.
Os oito alunos, com idades 
entre os 13 e os 16 anos, foram 
suspensos quatro dias. Após 
essa suspensão, sete regres-
saram logo à escola e um oi-
tavo regressou mais tarde ao 
estabelecimento de ensino 
que continuou a ser frequen-
tado pela alegada vítima.
Dois dos suspeitos têm 16 
anos - já podem responder 
criminalmente - e um deles 
é irmão da vítima, que fez 
16 anos no dia da suposta 
agressão sexual.
O episódio aconteceu em 19 
de janeiro, mas só três dias 
depois é que a GNR foi infor-
mada da ocorrência.

Segundo o 
processo 
instaurado ao 
nível da escola, 
terá existido uma 
‘brincadeira’ entre 
alunos, simulando 
exames médicos à 
próstata”, refere 
o ministério da 
Educação

de escolas local. “Segundo o 
processo instaurado ao nível 
da escola, terá existido uma 
‘brincadeira’ entre alunos, si-
mulando exames médicos à 
próstata”, refere o ministério 
da Educação, em resposta es-
crita enviada à agência Lusa.
A tutela sublinha que “a preo-

“BRINCADEIRA 
ENTRE ALUNOS” 
NA ORIGEM 
DE ALEGADA 
SODOMIZAÇÃO

A Inspeção-Geral da 
Administração Inter-
na (IGAI) pediu à PSP 

e GNR para esclarecerem o 
que se passou na segunda-
-feira na concentração de 
polícias junto ao Capitólio, 
em Lisboa, durante o debate 
eleitoral entre os líderes da 
AD e PS. A inspetora-geral da 
Administração Interna, Ana-
bela Cabral Ferreira, disse à 
Lusa que há “um processo 
aberto” na IGAI de pedido 
de informações junto da Po-

A Associação SOS Racis-
mo desafiou os partidos    
 a adotarem medidas 

“para a promoção de uma po-
lítica antirracista em Portugal”, 
entre as quais o alargamento 
do direito de voto a imigrantes 
ou a recolha de dados étnico-
-raciais. A SOS desafia os par-
tidos a darem uma resposta 
sobre estas propostas até 01 de 
março, “para que as mesmas 
possam ser tornadas públicas 
no ‘site’ e redes sociais da as-
sociação”, num documento em 

IGAI PEDE À PSP E GNR PARA 
APURAREM O ACONTECEU 
COM POLÍCIAS NO CAPITÓLIO

SOS RACISMO QUER 
IMIGRANTES A VOTAREM 
EM PORTUGAL

POR AGÊNCIA LUSA

COM AGÊNCIA LUSA

lícia de Segurança Pública 
e da Guarda Nacional Repu-
blicana sobre o desfile e a 
concentração de elementos 
daquelas forças de seguran-
ça na segunda-feira junto ao 
cineteatro Capitólio. “A IGAI 
pediu à GNR e PSP que se 
articulem para apurar o que 
aconteceu”, afirmou a juíza 
desembargadora, avançan-
do que é preciso saber se o 
protesto não autorizado foi 
organizado ou decorreu de 
forma espontânea.

A Assembleia Plenária 
da Conferência Epis-
copal Portuguesa 

(CEP) a realizar em abril vai 
analisar uma proposta de 
procedimentos com vista à 
indemnização financeira de 
vítimas de abusos sexual no 
seio da Igreja Católica em 
Portugal, anunciou a CEP. Em 
comunicado, o Conselho Per-
manente da CEP, órgão presi-
dido pelo bispo de Leiria-Fá-
tima, José Ornelas, informou 
que alguns representantes 

BISPOS ANALISAM 
INDEMNIZAÇÕES ÀS
VÍTIMAS DE ABUSOS

POR AGÊNCIA LUSA

do Grupo VITA estiveram pre-
sentes em reunião daquele 
órgão, “para entregar uma 
primeira proposta, pedida 
pela Conferência Episcopal 
Portuguesa, de possíveis cri-
térios a seguir na atribuição 
de uma reparação moral, em 
termos financeiros, às vítimas 
de abusos sexual de crianças 
no seio da Igreja Católica em 
Portugal”. A próxima reunião 
da Assembleia Plenária da 
CEP realiza-se entre 08 e 11 
de abril, em Fátima.

que também os questionam 
sobre o seu posicionamento “re-
lativamente a organizações de 
extrema-direita”. Também o Blo-
co de Esquerda defende que os 
imigrantes possam votar como, 
aliás, está bem patente no seu 
programa eleitoral. O partido de 
extrema-esquerda defende o 
“direito de voto a todas as pes-
soas titulares de autorização 
de residência em Portugal, inde-
pendentemente da existência 
de acordos de reciprocidade 
com os países de origem”.

©
 D

R

www.folhanacional.pt23 DE FEVEREIRO DE 2024 | SEMANAL | ANO 2 | 50a EDIÇÃO

04 | PAÍS



Quanto ao número de 
jovens desempregados 
(menos de 25 anos) 
inscritos, aumentou 5,8% 
(+2.047) em janeiro face 
ao mesmo mês de 2023, 
e subiu 7,3% (+2.533) em 
cadeia, para um total 
de 37.444 pessoas, que 
representa 11,2% do total.

ACâmara de Coimbra re-
gistou um défice de 1,8 
milhões de euros em 

2022 no âmbito da transferên-
cia de competências na Edu-
cação e antevê que em 2023 
o défice possa ser “ainda mais 
gravoso”, afirmou o presidente 
do município.
“O défice apurado relativamen-
te a 2022, e enviado à DGAL 
[Direção-Geral das Autarquias 
Locais], só em recursos huma-
nos, é de 537 mil euros. […] Se 
considerarmos o total das des-
pesas, o défice de 2022 é de 1,8 
milhões de euros”, disse o presi-
dente da Câmara de Coimbra, 
José Manuel Silva, que falava 
no período antes da ordem do 
dia da reunião do executivo.
O autarca eleito pela coligação 
Juntos Somos Coimbra (PSD/
CDS/Nós/Cidadãos!/PPM/Alian-
ça/RIR e Volt) salientou que os 
valores relativos a 2023, que ain-
da não estão fechados, indicam 
um défice “ainda mais gravoso, 
dado que o preço das refeições é 
superior, os custos de conserva-
ção são maiores e as despesas 
energéticas subiram”. Suportan-
do-se na recente auditoria que o 
Tribunal de Contas (TdC) fez à di-
mensão financeira do processo 
de descentralização de compe-
tências, José Manuel Silva consi-
derou que o processo foi “leviano 
e lesivo para as autarquias”. “La-
mentável e inexplicadamente, a 
Câmara de Coimbra continua a 

DESCENTRALIZAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO EM COIMBRA 
GEROU DÉFICE DE 1,8 MILHÕES

POR AGÊNCIA LUSA

POR AGÊNCIA LUSA

não receber do Governo a verba 
a que tem direito no âmbito da 
descentralização da Educação”, 
criticou José Manuel Silva. Du-
rante a sua intervenção, centra-
da nesta matéria, o presidente 

da Câmara de Coimbra instou 
novamente o Governo a rever os 
rácios de pessoal não docente. 
“O Governo não pode lavar as 
mãos desta questão e prejudicar 
as autarquias”, vincou.

As pessoas desemprega-
das têm um risco cinco 
vezes maior de serem 

pobres do que as pessoas que 
têm emprego, alerta o Instituto 
Nacional de Estatística, cujos 
dados demonstram uma rela-
ção positiva entre a escolari-
dade e a redução da pobreza.
Segundo o Instituto Nacional 
de Estatística (INE), e com base 
nos dados do Inquérito às Con-
dições de Vida e Rendimento 
relativos a 2022, 17% das pes-
soas que viviam em Portugal 

RISCO DE POBREZA NOS 
DESEMPREGADOS É CINCO VEZES 
MAIOR DO QUE QUEM TRABALHA

estavam em risco de pobre-
za, sendo que a taxa de risco 
de pobreza para a população 
desempregada ascendeu a 
46,7%. “Significativamente su-
perior à da população empre-
gada, que foi de 10%”, aponta o 
INE, sublinhando que o limiar da 
pobreza, em 2022, correspon-
deu a 7.095 euros anuais, cerca 
de 591 euros por mês.
O INE refere também que o ris-
co de pobreza para a popula-
ção desempregada aumentou 
mais 3,3 pontos percentuais 

em relação a 2021, “retoman-
do a ordem de valores de 2020 
(46,5%)”, ao mesmo tempo que 
a taxa de risco de pobreza 
para a população emprega-
da diminuía no mesmo período 
temporal. Acrescenta que a 
pobreza relativa da população 
sem atividade profissional au-
mentou entre 2021 e 2022, en-
tre mais 0,5 pontos percentuais 
entre as pessoas reformadas 
(para 15,4%) e mais 3,4 pontos 
percentuais para outros casos 
de inatividade (para 31,2%).
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Onúmero de desemprega-
dos inscritos nos centros 
de emprego aumentou 

em janeiro pelo sétimo mês 
consecutivo, subindo 4% em 
termos homólogos e 5,5% em 
cadeia, para 335.053, segundo 
dados divulgados pelo IEFP.
De acordo com o Instituto do 
Emprego e Formação Profissio-
nal (IEFP), em janeiro estavam 
registadas 335.053 pessoas 

POR AGÊNCIA LUSA

“Para o aumento do desem-
prego registado, face ao mês 
homólogo de 2023, na variação 
absoluta, contribuíram os ins-
critos há menos de 12 meses 
(+18.119), os detentores do en-
sino secundário (+15.093) e os 
que procuram um novo empre-
go (+12.907)”, detalha o IEFP.
Quanto ao número de jovens 
desempregados (menos de 25 
anos) inscritos, aumentou 5,8% 
(+2.047) em janeiro face ao 
mesmo mês de 2023, e subiu 
7,3% (+2.533) em cadeia, para 
um total de 37.444 pessoas, 
que representa 11,2% do total.
Já em relação ao mês anterior, o 
IEFP nota que, “com exceção da 
Madeira, a tendência é também 
de aumento do desemprego, 
com a maior variação a aconte-
cer na região de Lisboa e Vale 
do Tejo (+8,2%)”. Os grupos pro-
fissionais mais representativos 
dos desempregados registados 
no continente eram em janeiro 
os “trabalhadores não qualifi-
cados” (32,3%), “trabalhadores 
dos serviços pessoais, de pro-
teção de segurança e vende-
dores” (13,7%) e “trabalhadores 
qualificados da indústria, cons-
trução e artífices” (12,1%).

DESEMPREGADOS 
INSCRITOS NOS 
CENTROS DE 
EMPREGO SOBEM 
4% EM JANEIRO
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nos centros de emprego do 
continente e regiões autóno-
mas, número que representa 
69,1% de um total de 484.942 
pedidos de emprego.
Este valor representa um au-
mento de 4% (+12.967 pessoas) 
relativamente a janeiro de 2023 
e de 5,5% (+19.398 pessoas) 
face a dezembro.
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Opresidente do CHEGA 
considerou que o espa-
ço da AD fica esvaziado 

após o PS ter indicado que, se 
perder as eleições, não apre-
sentará nem viabilizará mo-
ções de rejeição a um governo 
liderado pelo PSD. Questionado 
pelos jornalistas se o anúncio 
do secretário-geral do PS afe-
ta a influência do CHEGA após 
as eleições legislativas de 10 de 
março, André Ventura conside-
rou que “é o contrário, esvazia 
o espaço da AD”, e que “quem 
quer votar no CHEGA, pode vo-
tar no CHEGA perfeitamente”.
“Fica a evidência de que o Parti-
do Socialista e o PSD se vão jun-
tar no pós-eleições”, defendeu, 
indicando que o presidente do 
PSD “só não o quis dizer”.
Considerando que o PSD “vai 
preferir colar-se ao PS do que 
ao CHEGA”, André Ventura afir-
mou que “os eleitores agora 
têm as cartas todas na mesa, 
se querem continuar a perpe-
tuar a governação socialista é 
votar no PSD ou no PS”. O pre-
sidente do CHEGA afirmou que 
“os dois partidos são iguais” e 
que para, “quebrar este ciclo, 
tem que se votar no CHEGA”.
Ventura acusou PS e PSD de te-
rem “sistematicamente ignora-
do e humilhado” as forças de se-
gurança e afirmou que o debate 
ficou também marcado por uma 
“falta de compromisso brutal 
dos dois candidatos”. O líder do 

VENTURA DIZ QUE SE PS 
VIABILIZAR GOVERNO PSD 
“ESVAZIA O ESPAÇO DA AD”

POR AGÊNCIA LUSA

CHEGA lamentou que o tema do 
combate à corrupção não tenha 
tido mais destaque no frente a 
frente entre Luís Montenegro e 
Pedro Nuno Santos.
“Tivemos um governo que cai 

por força de corrupção, um go-
verno regional que cai por força 
de corrupção e não temos de 
Luís Montenegro nem de Pedro 
Nuno Santos uma palavra sobre 
combate à corrupção.”, criticou.

Osecretário-geral socia-
lista, Pedro Nuno Santos, 
exigiu ao líder do PSD re-

ciprocidade na viabilização de 
um governo minoritário do PS, 
após ter admitido deixar cair o 
compromisso assumido no de-
bate televisivo de segunda-fei-
ra. “Se não houver reciprocidade 
do PSD em viabilizar um gover-
no minoritário do PS, o partido 
sente-se desobrigado de cum-
prir o que disse no debate com 
Luís Montenegro”, afirmou Pedro 
Nuno Santos antes de uma ini-

PEDRO NUNO EXIGE AO PSD 
RECIPROCIDADE NA VIABILIZAÇÃO
DE GOVERNO MINORITÁRIO DO PS

COM AGÊNCIA LUSA

ciativa da CIP, no Porto.
O líder socialista corrigiu depois 
a palavra “desobrigado”, clarifi-
cando que “o fundamental é exi-
gir reciprocidade” e mantendo a 
promessa feita no frente-a-fren-
te com Montenegro na segunda-
-feira de viabilizar um executivo 
minoritária da AD. Acusando Luís 
Montenegro de “continuar sem di-
zer o que fará perante um gover-
no do PS”, Pedro Nuno insistiu que 
“essa resposta impõe-se”. “Exigi-
mos e esperamos do PSD aquilo 
que garantimos ao PSD. O que 

queremos é que o PSD responda 
ao repto do PS”, esclareceu Pedro 
Nuno Santos após intervir no con-
gresso da Confederação Empre-
sarial de Portugal, no Porto. Luís 
Montenegro que no debate com 
Pedro Nuno Santos vincou ape-
nas que “não era não” em relação 
ao CHEGA, respondendo aos ata-
ques do PS, de que se preparava 
para fazer uma coligação com o 
partido de André Ventura. Sobre 
esta questão se viabiliza ou não 
um governo minoritário do PS, 
mantém um enorme ‘tabu’.
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OMinistério Público (MP) 
abriu um inquérito rela-
cionado com um caso de 

alegada corrupção envolvendo 
o ex-presidente da Câmara de 
Ovar Salvador Malheiro, que 
confirmou ter apresentado no 
tribunal local uma queixa-cri-
me contra o autor da denúncia.
Em causa está uma entrevista 
ao Diário de Notícias (DN), onde 

POR AGÊNCIA LUSA

firmou “a receção, recente-
mente, de denúncia anónima e 
a instauração de inquérito rela-
cionado com a matéria”.
Malheiro classificou as acusa-
ções de que foi alvo de “com-
pletamente falsas e infunda-
das”, afirmando que, perante 
tais comportamentos, que dis-
se terem ofendido profunda-
mente o seu bom nome, a sua 
honra, a sua dignidade e a sua 
reputação, tinha que se defen-
der com a apresentação desta 
queixa-crime e com o respetivo 
pedido de indemnização civil.
Na entrevista ao DN, Monteiro 
disse ter apresentado o em-
preiteiro José Barros de Sousa 
ao então presidente da Câma-
ra de Ovar e feito entregas de 
dinheiro a este último, afirman-
do que, para ganhar a obra, o 
empreiteiro tinha de dar 120 mil 
euros ao PSD. Malheiro assu-
miu, contudo, que esteve com 
Mário Monteiro – que conhece 
como militante do PSD – “várias 
vezes”, assim como com “o re-
presentante do empreiteiro em 
questões normais e institucio-
nais da câmara municipal”.

INVESTIGADO 
ALEGADO CASO 
DE CORRUPÇÃO
DE SALVADOR 
MALHEIRO
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“O antigo militante
do PSD e atual líder do 
CHEGA de Ovar, Mário 
Monteiro, acusou 
Salvador Malheiro de 
ter recebido envelopes 
com dinheiro em troca 
da adjudicação de
uma obra”

o antigo militante do PSD e atu-
al líder do CHEGA de Ovar, Má-
rio Monteiro, acusou Salvador 
Malheiro de ter recebido enve-
lopes com dinheiro em troca da 
adjudicação de uma obra.
Em resposta a um pedido de 
esclarecimento por parte da 
Lusa, fonte da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) con-
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Apresidente da Comis-
são Europeia, Ursula 
von der Leyen, anun-

ciou a sua candidatura a 
‘Spitzenkandidat’ (cabeça 
de lista) do Partido Popular 
Europeu (PPE) para as elei-
ções europeias de junho, vi-
sando uma recandidatura à 
frente da instituição.
Segundo fontes partidárias 
ouvidas pela agência Lusa, 
Ursula von der Leyen anun-
ciou que queria ser candida-
ta a ‘Spitzenkandidat’ para 

OParlamento da Hungria 
deverá votar a ratifica-
ção da candidatura da 

Suécia à NATO já na próxima 
segunda-feira, de acordo com 
um alto membro do partido Fi-
desz, que governa o país.
Numa carta enviada ao pre-
sidente do Parlamento, o lí-
der da bancada do Fidesz, 
Máté Kocsis, solicitou que a 
votação fosse marcada para 
o dia de abertura da sessão 
da primavera, que começa na 
segunda-feira.

HUNGRIA CONFIRMA 
VOTAÇÃO DE RATIFICAÇÃO
DE ADESÃO SUECA
À NATO

VON DER LEYEN QUER 
SER A CABEÇA-DE-LISTA 
DO PPE PARA VOLTAR À 
COMISSÃO EUROPEIA

POR AGÊNCIA LUSAPOR AGÊNCIA LUSA

liderar a Comissão Europeia 
por mais um mandato de cin-
co anos.
As mesmas fontes precisa-
ram que o anúncio foi feito 
pela líder do executivo comu-
nitário numa reunião em Ber-
lim do partido alemão União 
Democrata-Cristã (CDU), ao 
qual a responsável pertence, 
para ser então a sua candi-
data principal às eleições 
para o Parlamento Europeu, 
marcadas para 06 a 09 de ju-
nho de 2024.

Kocsis escreveu que o Fi-
desz – que, por várias vezes, 
bloqueou a votação sobre o 
tema – optará por apoiar a 
candidatura da Suécia para 
aderir à aliança militar tran-
satlântica, colocando fim a 
um impasse que se prolonga-
va há vários meses.
A Hungria é o único dos 31 
membros da NATO que não 
ratificou a candidatura da 
Suécia, apesar de o seu Go-
verno ter prometido que não 
ficaria nessa posição. ©

 D
R

OGoverno de Israel de-
clarou o Presidente bra-
sileiro, Luiz Inácio Lula 

da Silva, ‘persona non grata’ 
depois de ter comparado as 
ações do Exército israelita em 
Gaza ao Holocausto cometido 
pelos nazis contra os judeus.

LULA DA SILVA DECLARADO 
‘PERSONA NON GRATA’ POR 
ISRAEL APÓS POLÉMICA

POR AGÊNCIA LUSA

Na rede social x (antigo Twit-
ter), o ministro dos Negócios 
Estrangeiros israelita, Israel 
Katz, anunciou que convocou 
o embaixador do Brasil em Is-
rael para Yad Vashem, local 
simbólico que guarda a me-
mória da ação dos nazis ale-

mães contra o povo judeu, que 
causou o extermínio de cerca 
de seis milhões de judeus na 
Segunda Guerra Mundial.
“A comparação do Presidente 
do Brasil, @LulaOficial, entre 
a guerra justa de Israel con-
tra o Hamas e as ações de Hi-
tler e dos nazis, que extermi-
naram seis milhões de judeus, 
é um grave ataque antisse-
mita que profana a memória 
dos que foram mortos no Ho-
locausto”, escreveu Katz.
“Não perdoaremos, nem es-
queceremos – em meu nome 
e em nome dos cidadãos de 
Israel, declarei o Presidente 
Lula ‘persona non grata’ em 
Israel, até que ele se descul-
pe e reconsidere as suas pa-
lavras”, acrescentou.
Falando aos jornalistas na ci-
meira da União Africana na 
Etiópia no fim de semana, Lula 
da Silva disse que “o que está a 
acontecer na Faixa de Gaza e 
com o povo palestiniano nunca 
foi visto em nenhum outro mo-
mento da história. Na verdade, 
aconteceu quando Hitler deci-
diu matar os judeus”.
Após a declaração, o primei-
ro-ministro israelita, Benjamin 
Netanyahu, disse que os co-
mentários de Lula da Silva “ba-
nalizaram o Holocausto” e “ul-
trapassaram a linha vermelha”.
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ASuécia anunciou um 

apoio recorde à Ucrâ-
nia de 7,1 mil milhões de 

coroas (633 milhões de euros), 
alegando que se trata de “uma 
questão de humanidade e de-
cência”. “A razão pela qual con-
tinuamos a apoiar a Ucrânia é 
uma questão de humanidade e 
decência. A Rússia iniciou uma 
guerra ilegal, não provocada e 
indefensável”, disse o ministro 
da Defesa, Pål Jonson, em con-
ferência de imprensa.
A maior parte desta ajuda 
consiste em munições de ar-
tilharia, navios de guerra, 
armas subaquáticas (minas 

POR AGÊNCIA LUSA

e torpedos), mísseis anti-tan-
que, granadas e sistemas 
antiaéreos solicitados por 
Kiev. Este pacote de ajuda, o 
15.o concedido por Estocolmo 
desde o início da guerra, sur-
ge poucos dias antes da data 
simbólica de 24 de fevereiro, 
o segundo aniversário da in-
vasão da Ucrânia pela Rússia.
“A situação na Ucrânia é difí-
cil”, disse o ministro da Defesa 
sueco, que prometeu apoiar 
Kiev durante o tempo que for 
necessário.
“Haverá consequências diretas 
para a nossa segurança se Pu-
tin vencer” a guerra, afirmou.

SUÉCIA APOIA
UCRÂNIA COM
633 MILHÕES
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80% DOS PEDIDOS 
DE REPATRIAMENTO 
SÃO DE BRASILEIROS
A Organização Internacional das 
Migrações (OIM) registou no ano 
passado 1.017 pedidos de ajuda 
de imigrantes para regressarem 
aos seus países de origem, 814 
dos quais de cidadãos brasileiros, 
ou seja, 80%. No ano passado, “re-
gressaram ao país de origem com 
o apoio do Projeto ARVoRe VIII 367 
pessoas, 287 (78%) para o Brasil”, 
indicou a missão da OIM.

ENFERMEIROS 
QUEREM VALORIZAÇÃO 
DA PROFISSÃO
O bastonário da Ordem dos Enfer-
meiros, Luís Filipe Barreira, insistiu 
na valorização dos enfermeiros, re-
cordando que Portugal é dos países 
que menos paga àqueles profissio-
nais de saúde. Luís Filipe Barreira fa-
lava à Lusa após uma reunião com 
todos os sindicatos de enferma-
gem. No encontro foram abordadas 
as preocupações dos enfermeiros, 
quer no SNS, quer no setor privado.

COMISSÃO EUROPEIA 
APRESENTA PROPOSTA 
DE ADESÃO DA UCRÂNIA

A Comissão Europeia vai apresen-
tar, “no início do verão” e mais tar-
de do que esperado, uma propos-
ta sobre o quadro de negociações 
para adesão da Ucrânia à União 
Europeia (UE), o que só deverá 
acontecer depois das eleições 
europeias. O anúncio foi feito pela 
líder do executivo comunitário, Ur-
sula von der Leyen, em conferên-
cia de imprensa em Bruxelas.

PORTUGAL COM MAIOR 
CONSUMO DE ENERGIA 
RENOVÁVEL EM 2022

Portugal era o quarto país da 
União Europeia (UE) com maior con-
sumo de eletricidade renovável em 
2022, com uma quota de 61,0%, aci-
ma da média dos 27 (41,2%), divul-
ga o Eurostat. Na UE, a proporção 
de fontes de energia renovável no 
consumo de eletricidade avançou 
3,4 pontos percentuais de 2021 
(37,8%) para 2022 (41,2%).
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POLÍCIAS MASCARADOS APANHAM 
ASSALTANTES DURANTE O CARNAVAL

Este insólito aconteceu 
em São Paulo, no Brasil, 
durante as comemo-

rações do Carnaval, quando 
vários polícias civis e militares 
se mascararam com diversas 
fantasias, para apanharem 
em flagrante um conjunto de 
assaltantes de telemóveis.
Através de um vídeo difun-

Insólito da Semana

Varadas de 25 Minutos

dido pelo canal G1 SP, que 
viralizou nas redes sociais, 
conseguimos ver agentes 
mascarados de ‘El Chapulin 
Colorado’, personagem de 
uma série mexicana, a leva-
rem uma mulher algemada.
Só essa mulher que se vê nas 
imagens, tinha mais de 20 te-
lemóveis furtados quando foi 

presa pelos agentes.
Os polícias que se infiltraram 
mascarados nas comemo-
rações do Carnaval em São 
Paulo, conseguiram prender 
59 criminosos e apreender 
189 telemóveis e 598 cartões 
bancários, segundo Guilher-
me Derrite, secretário da Se-
gurança Pública.
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50 ANOS DE 
HIPOCRISIA 

POR NUNO VALENTE
DIRETOR DO FN

Editorial

No ano que comemora-
mos os 50 anos do 25 
de abril, em vez de fes-

tividades, os políticos e o ‘sta-
tus quo’ instalado, deviam fa-
zer uma profunda reflexão do 
Portugal que temos hoje em 
2024. O reflexo do país que 
temos mede-se nos debates 
televisivos entre líderes políti-
cos, a propósito das eleições 
legislativas de 10 de março.
Da esquerda à direita encon-
tramos um vazio de ideias e 
uma profunda falta de inspi-
ração. Nada de novo neste 
país que se está a engalanar 
para comemorar a data da 
revolução que nos trouxe a 
democracia e colocou um fim 
aos 40 anos da chamada ‘di-
tadura’, para uns, um ‘gover-
no musculado’, para outros.
Os números do Portugal de 
hoje, envergonham qualquer 
um, mais de dois milhões de 
pobres que podiam ser qua-
tro milhões não fossem as 
contribuições sociais. Servi-
ços públicos um caos, onde 
pessoas morrem à porta de 
hospitais, onde temos gra-
ves problemas de natalida-
de, mas nem conseguimos 
manter abertas urgências de 
obstetrícia ou maternidades. 
Onde contamos com um sis-
tema de ensino, que desde 
1974, se vem a desagregar 
por culpa de más políticas e 
de maus políticos, que incre-
mentaram maus currículos, 
muitas vezes baseados em 
premissas ideológicas e à 
ruptura total com os profes-
sores, mal pagos, desautori-
zados e abandonados.
Este também é o país de con-
seguiu destruir em 50 anos 
uma instituição quase mile-
nar, que fundou esta Pátria, 
as nossas Forças Armadas. 
Um país que acolhe uma imi-
gração descontrolada, que 
lhes dá tudo, mas esquece 
idosos com pensões de mi-
séria, que passam frio no in-
verno, que trocam a fome por 
medicamentos. 
A profunda reflexão que de-
vemos fazer leva-nos a con-
cluir que após três bancar-
rotas (1977, 1983 e 2011), vários 
escândalos de corrupção e 
impunidade, 50 anos de pro-
messas falhadas, para final-
mente “cumprir-se Portugal”, 
nas palavras do nosso poeta 
maior, só existe uma solução, 
uma esperança, o CHEGA. No 
dia 10 de março o que está 
em causa é a mesma fórmu-
la que nos levou até aqui, ou 
a esperança de podermos 
construir um país novo. Final-
mente atingirmos a aurora de 
abril de 1974, que afinal nunca 
se cumpriu.
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